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Resumo 

   

Silva, Ingrid Magalhães Tavares da; Araruna Jr, José Tavares (Orientador); 
Sandroni, Sandro Salvador (Co-orientador). Utilização de vácuo em ensaios 

de laboratório em solo indeformado: carregamento unidimensional e 
isotrópico. Rio de Janeiro, 2013. 123 p. Dissertação de Mestrado – 
Departamento de Engenharia Civil da Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

O uso da sobrecarga a vácuo como um método eficiente no tratamento de 

solo mole é discutido através de ensaios de laboratório, usando solo indeformado. 

As características do adensamento a vácuo foram investigadas em laboratório 

através de ensaios edométricos, comparando carregamento com uso de vácuo ou 

carga convencional. Foram realizados ensaios na câmara triaxial, comparando o uso 

da pressão de vácuo e pressão atmosférica. Os resultados indicam que: (1) Os 

resultados dos ensaios edométricos sugerem que a aplicação de vácuo funciona de 

maneira equivalente ao incremento de carga convencional e induz a valores de 

recalques maiores quando comparado com a aplicação de uma carga convencional 

de mesma magnitude. (2) A partir dos resultados dos ensaios triaxiais, verificou-se 

que o uso da pressão de vácuo acelera a dissipação da poropressão quando 

comparado ao adensamento com a ação da pressão atmosférica. (3) As 

características de adensamento do solo não mostram discriminação contra a 

natureza da pressão de pré-adensamento, se são sob condições de pressão de vácuo, 

pressão atmosférica ou carregamento convencional.  

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave:  

Vácuo; ensaios de laboratório; melhoramento de solos moles; adensamento; 

compressibilidade. 
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Abstract 

Silva, Ingrid Magalhães Tavares da; Araruna Jr, José Tavares (Advisor); 
Sandroni, Sandro Salvador (Co-advisor). Use of vacuum in laboratory tests 
on undisturbed soil: one-dimensional and isotropic loading. Rio de 
Janeiro, 2013. 123 p. MSc. Dissertation – Departamento de Engenharia Civil, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

The use of vacuum surcharge as an effective technique in the treatment of 

soft soil is discussed in analysis in laboratory behavior. Laboratoy tests using 

undisturbed soil were performed to investigate the use of the technique. The 

characteristics of the vacuum consolidation were studied in the laboratory by 

oedometer tests comparing loading with the use of vacuum or conventional load. 

Tests were performed in triaxial chamber comparing the use of vacuum pressure 

and atmospheric pressure. The results indicate that: (1) The test results of 

oedometer test indicate that vacuum application operates in a manner equivalent to 

the conventional incremental load and induces the largest values of settlement 

when compared with the conventional application of a load of the same magnitude. 

(2) The results of the triaxial tests, it was found that the use of vacuum pressure 

accelerates the dissipation of pore pressure when compared with the action of 

atmospheric pressure. (3) The consolidation characteristics of the soil show no 

discrimination against the nature of the consolidation pressure, whether they are 

consolidated under vacuum pressure, atmospheric pressure or loading conventional. 

 

 

 

 

 

 

 

Keywords:  

Vacuum; laboratory tests; soft soils improvement;; consolidation; 

compressibility.  
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